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Resumo:

          Este trabalho avaliou os fatores de risco para o desenvolvimento de distúrbios alimentares em alunas da

Faculdade de Nutrição da Universidade Federal de Pelotas nos meses de abril e maio de 2008. O sexo feminino,

de uma maneira geral, é muito vulnerável à aceitação das pressões sociais, econômicas e culturais associadas aos

padrões estéticos. Pertencer a grupos profissionais como atletas, bailarinas, modelos e nutricionistas reforçam a

demanda por um corpo muito magro, aumentando o risco de distúrbios alimentares. A amostra constou de 104

acadêmicas, representando 61,63% do total de 172 alunas da Faculdade. A metodologia utilizada para o estudo

foi a aplicação do instrumento denominado de “Teste de Atitudes Alimentares (EAT-26)”, versão traduzida para

o português por Nunes do original EAT-26 e validada por Bighetti, e, avaliação nutricional das acadêmicas

através do índice de massa corporal, onde as estudantes referiam o peso e a altura atuais. O resultado encontrado

para EAT positivo (EAT+), ou seja, para sintomas de transtornos alimentares, foi de 12,5% da amostra, sendo

esse percentual alto para a amostra estudada. Comparando com o perfil nutricional aferido, esse resultado se

manteve dentro da normalidade, tanto para o grupo EAT+ (22,18 kg/m²), quanto para o grupo EAT- (21,14

kg/m²). Outro resultado preocupante do ponto de vista da saúde encontrado no estudo foi que 84,6% das

estudantes desejam ser mais magras, 76,9% preocupam-se com a possibilidade de ter gordura no corpo e 69,2%

referiram fazer atividade física apenas com o propósito de queimar calorias, mesmo estando essas alunas dentro

dos padrões de normalidade na relação do peso para estatura.   Estes resultados alertam para a necessidade de

investir em programas de educação nutricional, com o objetivo de não apenas promover mudanças nos conceitos

de imagem corporal, mas também conscientizar as pessoas sobre os prejuízos que alguns comportamentos

assumidos para a redução de peso podem desencadear à saúde, além de orientar para escolhas alimentares mais

saudáveis.


